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EDUCAÇÃO,  MAGISTÉRIO

EDUCAÇÃO  CRISTÃ

Refere um escritor francês, Lobry, que um criminoso, arrastado à barra do tribunal do júri, foi condenado a 15 anos de trabalhos forçados. 

Calmo, ouviu a leitura da sentença que contra ele foi lavrada, e, pedindo alguns minutos de atenção, proferiu estas palavras: 

"Senhor, eu perdôo aos juizes de fato a sentença que acabam de pronunciar contra mim: seu julgamento funda-se na justiça e no direito; perdôo à promotoria pública sua enérgica acusação, estigmatizando com as cores mais negras, a bem da ordem social, os crimes que cometi: cumpriu seu dever; perdôo as testemunhas que depuseram no processo: juraram a verdade; perdôo os soldados que vão me conduzir à prisão; mas há neste recinto um homem, a quem não posso perdoar. E este homem é meu pai que ali está." 

E com o dedo aponta para o desgraçado velho que viera assistir aos debates. 

"Se meu pai tivesse me dado bons exemplos, se tivesse me corrigido e castigado, quando eu era jovem e procedia mal, se não me tivesse criado a rédeas soltas, favorecendo todos os meus caprichos, eu não estaria hoje neste banco de réus. Sim, perdôo a todos, porém não perdôo a meu pai". 

A estas tremendas palavras o pai caiu morto, e enquanto conduziam o filho ao cárcere, aquele era levado ao necrotério.

NATUREZA  E  EDUCAÇÃO

É grande o poder da educação, mas nunca ela é tão poderosa para mudar a natureza do homem. 

Certo cavalheiro dizia: "Se vocês querem ver este mundo mudado, isto é, sofrendo uma transformação maravilhosa, vocês nada mais têm que fazer senão criar instituições educativas; que não haja cidade, povo ou aldeia onde não exista uma boa escola." 

Este homem havia tido a curiosidade de dedicar muito tempo em educar o lindo gato que possuía. Ensinava-o a ficar de pé sobre as patas traseiras, e sustendo com as dianteiras uma vela acesa. 

– Por nada meu gato abandonará esta posição disse com orgulho. 

– Eu lhe provarei o contrário – disse um cristão experiente. 

No dia seguinte trouxe um rato escondido numa caixinha. O gato foi posto na posição costumeira e nada o fez mover-se. De repente, o cristão abriu a caixa e o rato saiu. Que havia de acontecer? 

Que pode mais: a natureza ou a educação? Soltando a vela, o gato deu um grande salto sobre o rato e o tragou. 

Isto nos demonstra que a educação não tem poder para efetuar uma transformação radical na natureza. 

Vocês, por certo, já viram advogados que, apesar de terem estudado tantos anos, e aprendido tantas coisas, usam linguagem rude, indigna de uma pessoa educada. Embriagam-se como se fossem pessoas sem educação alguma. 

O mesmo acontece ao médico, ao engenheiro e tantos outros que estiveram em grandes colégios. Que foi que aconteceu com eles? Que fez por eles a educação? Apenas uma mudança muito superficial. 

Só o Evangelho de Cristo é o único que tem poder para efetuar uma mudança radical no coração humano e esta mudança se chama: Regeneração. 

Feito isto, o homem é uma nova criatura. (II Cor. 5:17) – J.R.C.
A  VERDADEIRA  INSTRUÇÃO  NO  LAR

I Tim. 3:14-17

Um casal vivia em constantes desentendimentos, até que o marido propôs divórcio à esposa. Esta, uma crente fiel, recusou o acordo, na esperança de que tudo se resolvesse, mas o marido insistiu e começou a maltratá-la ainda mais. Finalmente o esposo iniciou a ação de divórcio, alegando incompatibilidade de gênios. O processo foi muito demorado, mas o juiz acabou concordando. 

Segundo a sentença, o filho mais velho ficaria com o pai, enquanto o mais moço iria para a companhia da mãe. Dispondo de recursos, graças ao seu bom emprego, o pai pôde dar ao filho mais velho o que comumente se chama uma educação esmerada. Matriculou-o nos melhores colégios do país e ajudou-o a conquistar o diploma de advogado. Seu irmão, porém, não teve as mesmas oportunidades. 

A mãe, pobre, mal lhe pudera dar curso primário. Mas soube orientá-lo no estudo das Sagradas Letras. E de tal modo o fez que em pouco tempo ele era conhecido como o jovem mais instruído e espiritual da igreja. Anos mais tarde, já às portas da velhice, os dois irmãos se encontraram. O mais velho, mal dirigido espiritualmente, a despeito de sua bela cultura, cedo caíra na prática de negócios duvidosos, e seu nome, que parecia estar destinado a figurar nas galerias dos grandes mestres do Direito, foi rolar no lodo em que vivem os trapaceiros de toda espécie. O mais moço, porém, fora escolhido para pastor da igreja, e nesse posto promoveu um grande serviço social, além de conduzir muitas almas a Cristo. 

– Não posso entender – dizia o mais velho – como sendo filhos da mesma família e tendo estudado para o bem da humanidade, posto que por diferentes caminhos, estejamos agora em situação tão diversa! 

– Pois eu compreendo tudo perfeitamente – respondeu o outro. Enquanto na Universidade você estudava apenas a justiça humana, com mestres humanos e sob influências humanas, eu, no regaço de nossa mãe, estudava a justiça divina, com o Mestre divino, sob influências divinas. 

De nada vale uma educação esmerada se não tem a orientá-la o fume fundamento da fé aprendida no lar. 

– O Jornal Batista.

A  ESCOLA  CRISTÃ

Há, no Novo México, uma maravilhosa planície de areias brancas e reluzentes, chamada Monumento Nacional de Areias Brancas. O que mais impressiona, além dos quilômetros pontilhados de maravilhosas dunas, são os lagartos e ratos que ali vivem. Não são de modo algum semelhantes aos lagartos e ratos que são vistos em outros lugares. Estes são brancos, confundindo-se com a areia branca do local. 

Dizem os zoologistas que a mesma espécie de ratos, como estes brancos ali existentes, é encontrada a alguns quilômetros distantes dali, porém são vermelhos como as colinas vermelhas onde vivem. E não muito distante dali também se encontram ratos pretos que vivem entre negras rochas vulcânicas. 

Esses ratos tomam a cor do ambiente onde vivem. 

Quando nos associamos e convivemos com aqueles que são grosseiros e não têm ideal, há o perigo de nos tornarmos como eles. E quando vivemos, trabalhamos e estudamos entre aqueles que têm legítimas ambições e têm o coração nas coisas celestiais, devemos tornar-nos como eles – tomar a sua cor.  

Não é da mais alta importância, então, que nos coloquemos num bom ambiente, em escolas de alto nível moral? 

Eis por que Deus estabeleceu a escola dos profetas para propiciar um ambiente sadio à adolescência de Israel e pela mesma razão é que temos hoje escolas paroquiais. Durante a infância de Cristo, a maior parte das crianças freqüentava as escolas dos rabinos. Deus, porém, tinha outro plano para a educação de Jesus. 

"Anda com os sábios e serás sábio ..." - Prov. 13:20.

O  QUE  FAZ  A  EDUCAÇÃO

Conta-se que Miguel Ângelo passeava com alguns amigos numa rua obscura na cidade de Florença, quando viu um bloco de mármore atirado à sarjeta, meio afundado na sujeira e no lixo. Apesar de estar com traje de passeio, aproximou-se imediatamente da pedra, limpando-a e tentando erguê-la da lama. 

Espantados, seus companheiros lhe perguntaram o que estava fazendo e que pretendia daquele pedaço de mármore sem valor. "Oh! vejo um anjo nesta pedra, e preciso tirá-lo dela", foi a resposta.  

Carregou-a para seu estúdio e, pacientemente, com o cinzel, conseguiu dar forma ao anjo tirando-o da pedra. 

Quantos são como rude e informe bloco de pedra, aparentemente sem valor, mas que trabalhado pelo buril paciente da educação poderão tornar-se uma criação genial! E também se permitirmos que Cristo nos levante do lodo do pecado e nos submetemos à Sua operação transformadora, Ele fará de nós, pecadores sem valor, remidos habilitados para a vida eterna. – Adaptado.

DECÁLOGO  PARA  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA

Numa série de cinco dias de palestras e discursos, realizados na Universidade de Cincinnati, surgiram os dez mandamentos do ensino de Deus para apresentar o Senhor às crianças. Ei-los:

1. Conhecerás o Senhor, teu Deus, por ti mesmo, antes de procurares instruir tuas crianças no caminho do Senhor. 

2. Não terás outros deuses diante dEle. Tuas crianças não elevarão o Senhor acima do nível por ti colocado.

3. Não usarás o nome do teu Deus para subornar ou intimidar, pois isto seria tomar o Seu nome em vão. 

4. Lembra-te do fundamento espiritual do lar e do culto familiar. Por teu respeito ao sábado e festas espirituais, pelo teu amor para com todos os homens, pelo teu interesse nos seres humanos e animais que dependem de ti, sentirão as tuas crianças a presença de Deus. 

5. Honra a teu pai e à tua mãe, mas não cries na mente de teu filho uma imagem de Deus semelhante a dos teus pais, para que os dias de fé dos teus filhos não sejam abreviados. 

6. Não matarás no teu filho o desejo de adquirir conhecimento de Deus, deixando de responder suas perguntas ou respondendo em geral de um modo confuso e obscuro. 

7. Viverás a tua fé. 

8. Não furtarás de teu filho a oportunidade de respeitar os mistérios da Vida e do Universo. 

9. Não dirás falso testemunho contra a fé do teu próximo nem ontra o seu modo de dirigir-se a Deus. 

10. Não cobiçarás a fé do teu próximo, nem a sua religião, nem a sua igreja, nem coisa alguma do teu próximo. 

– Rabi Selwyn D. Ruslander. 

